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			Aprendiz de passarinho

			Poetas são muitos e diferentes entre si como as aves no céu ou os peixes no mar. Observo a diversidade da fauna dos poetas e dos pássaros com alegria, pois com o tempo entendemos o que cada um pode nos ensinar. Manoel de Barros é um dos que procuro para renovar a sensação de encantamento com a palavra. A maneira como transforma adjetivos em verbos provoca espanto e é um convite para que prestemos mais atenção ao mundo à nossa volta.

			A escolha do título Compêndio para uso dos pássaros nos desperta perguntas. É possível que poemas componham um resumo de saberes? Como fazer uso de pássaros? Esses estranhamentos aguçam a nossa curiosidade. Mesmo que saibamos desse uso poético dos pássaros, são surpreendentes as imagens criadas pelo poeta.

			Nesses tempos marcados pela velocidade, o excesso de informação e as horas e horas diante de telas, ler Manoel de Barros lembra que nós, seres humanos, temos muito a aprender quando almejamos ser junco, sapo ou bem-te-vi. A proximidade do poeta com a na­tureza faz com que ele se reconheça parte dela e se aproxime de outras formas de conhecimento que estão além da máxima cartesiana “Penso, logo existo”.

			Os poemas deste livro, publicado pela primeira vez em 1961, continuam sensíveis e relevantes. Ainda precisamos encontrar formas mais harmoniosas de conviver com plantas, bichos, rios e rochas. Um uso possível para os pássaros seria transformá-los em nossos professores, como observa o pensador e escritor Ailton Krenak ao afirmar que devemos experimentar a vida imprimindo menos marcas da nossa passagem pelo planeta: “Um voo de um pássaro no céu, um instante depois que ele passou, não tem rastro nenhum”.

			Em diálogo com a literatura brasileira, Manoel de Barros abre seu Compêndio com um trecho do conto “Cara-de-Bronze”, de João Guimarães Rosa, em que uma conversa entre vaqueiros nos oferece caminhos para compreender os poemas. É com a sabedoria do “não-entender, não-entender, até se virar menino” que nos permitimos olhar a vida com a curiosidade das crianças, saborear o som e a textura das palavras como se as ouvíssemos pela primeira vez. 

			“Escuto o meu rio:/ é uma cobra/ de água andando/ por dentro de meu olho” são versos que despertam a imaginação. Seja qual for o “meu rio” — o córrego próximo à sua casa, ladeado de árvores, que resiste à po­luição ou o ciclo da água que compõe setenta por cento do seu corpo — a poesia trará o movimento, a fluidez, lembrando que podemos ser um pouco como um rio 
se aprendermos a respeitá-lo. 

			Na aparente simplicidade de seus versos, Manoel de Barros nos diz que coisas impensáveis como “escutar os ventos com a boca” ou “experimentar a manhã nos galos” são possíveis quando deixamos de confiar somente na razão. Confundir os sentidos, inclusive os sentidos estabelecidos das palavras, pode ser um jeito de se aproximar da poesia contida no banal. 

			“As plantas/ me ensinavam de chão./ Fui aprendendo com o corpo.” O canto de Manoel de Barros nos faz apurar os ouvidos. E vai além. Ressoa em nossos olhos, sensibiliza as solas de nossos pés. Não nos deixa esquecer da importância do aprendizado com o corpo que está na brincadeira das crianças, no ato de plantar, em caminhar, num mergulho. Um conhecimento de apreciar a existência — a própria e a de tudo à nossa volta — com o que há de belo e de terrível nela.

			Os saberes organizados em Compêndio para uso dos pássaros não se esgotam nestas páginas. São lições de delicadeza às quais sempre podemos voltar, como aves migratórias orientadas pelos ventos e a posição do sol em busca da alegria que a poesia é capaz de despertar.

			Stephanie Borges

		


		
			[image: ]
		


		
			— Que era quê?

			— Essas coisas…

			……………………………………………….

			O vaqueiro Abel: não-entender, não-entender, até se virar menino.

			O vaqueiro José Uéua: jogar nos ares um montão de palavras, moedal.

			O vaqueiro Noró: conversação nos escuros se ro­dean­do o que não se sabe.

			O vaqueiro Tadeu: queria era que se achasse para ele o quem das coisas!

			O vaqueiro Calixto: essas coisas que o Grivo falou: 
— Sabiá na muda: ele escurece o gorjeio… Pássaro no mato em toda parte voa torto — por causa de acostumado com as grades das árvores…

			joão guimarães rosa

		


		
			
I. DE MENINOS E DE PÁSSAROS

		


		
			POEMINHAS PESCADOS 
NUMA FALA DE JOÃO

			I

			O menino caiu dentro do rio, tibum,

			ficou todo molhado de peixe…

			A água dava rasinha de meu pé.

			II

			João foi na casa do peixe

			remou a canoa

			depois, pan, caiu lá embaixo

			na água. Afundou.

			Tinha dois pato grande.

			Jacaré comeu minha boca do lado de fora.

			III

			Nain remou de uma piranha.

			Ele pegou um pau, pum!,

			na parede do jacaré…

			Veio Maria-preta fazeu três araçás pra mim.

			Meu bolso teve um sol com passarinhos.
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